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PORTO 48 DE AGOSTO. A esses respondemos que a nossa theoria | Avetiltára do linho: é conhecida, como 'em |negociante para o commercio interno, 'o ca- Sabe-se que a marinha ainda! hoje mereco e 
O cacendGddo gá i * não esterilisa as rozas que vêem tam, viçosas quasi todos os distriotos do'reino, 'e 'como em) pitalista que, empregando os seus capitaes na | particular attenção ao chefe do Estado. E, em- 
Estudo sobre a fiueaeo dos ex: |no coração humano. Deixa-o compassivo, be- | quasi todos elles a tecelagem 6 o trabalho das | compra da 13, os separe pelos differentes des Ea como dizem alguns pramistas, os reis 

+ postos | 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


bem como as publicações Etterarias. nen 
bio 4 


res tendes 4 boca das vossas minas. Eu folgarei 


ho; 
iceramente com à vossa prosperidade;mas não fal- 


08 nigno, amante e religioso. Não tira um atomo | familias, servindo-lhe de officinas as residen-=| tinos que podem ter para o consumo do | reinem e não governem, como quem: governa || 


, ' esta «| da aureóla que -ó, circunda no mundo, espiri- | cias dos seus habitantes. fabricante, esse é que ainda não figura na po”| está de accordo com quem reina, segue-se que | Iaria com toda a defitíneza se não vos dissesse, que à 

Ag e pe E dm “| tual, Nem uma só phraze proferimos ainda que | Os teares em que tecem o linho são osmes-| sição importante e conveniente que lhe per: |a marinha sofirendo impulso dos dous poderes | Vossa prosperidade, com que tanto me regosijo, é para 

"4 Ro a obama aiasihad! pretendesse empanar o brilho.que d'essas vir= | mos que servem para -a tecelagem das csta- | tenco, avançana estrada do progresso, é brevemente pp pai oa tão so 
»' As questões socises são, primeiro que tu-| tudes) erhaná.; O que sim: estabelecemos é que | menhas. (O fabricante está forçadamente obrigado | occupará o lugar que lhe compete pela illus- om ado Ria Shsoieridade ds tim paiz 
do, questões: de direitos e de deveres. “| são: completamente livres em;-sua/ benefica | “De todos os concelhos do distrioto é o dos-|a empregar o seu tempo o o seu capital no tração de um nome herdado dos seus avoen- | que eu tenho de coração servido durante nm poriodo 
“Quem não as distutir nesta altura 'en-| acção; a caridade é toda espontanea em suas | Reguengos aquelle que produz mais panno de| commercio de lã. ! gos, e ainda hoje registrado no livro de ouro e 59 annos, tanto na paz como na guerra, em indus: 
contrar-se-ha n'um pelago de dificuldades , | porténtosas nianifestações;ninguem póde obri- |linho órdinario é estopa. [A estes e outros inconvenientes, que fóra | dos archivos.enropens. h A vagoe ora Cad pd ro pro o 
de que Jhe.será impossivel libertar-se. gar outrem a encarregar:se 'd'um filho que A-industria do algodão é só conhecida: em'| de Portugal não opprimem a industria dos Não teremos uma marinha parauma guer- tule aa iso grand! im eai e 


valor innegavel das minas de Leiria. Vós tendes 
sido prudentes e enutelosos nas vossas invostigações; 
não contentes com os relatorios de numerosas possona 
authorisadas, tanto pottuguozas, franeezas, como 
inglezas, mandastes “dous peritos, a VOSSOS, 


Sem querermos fazer larga prelecção, sin- | não é seu, e quer-nos parecer que a mais ar< | Extremoz, unicamente na produeção do, li=| lanifícios, não attendem os que infundadamen-| ra europêa. Teremola para uma guerra na 
gela e: implesmente diremos que, para nós, | rojada imaginação não seria capaz de traçar |nhas, para o que vai de Lisboa o'fio-paraum;| te negam o seu progresso, sem tomarem co-| Azia, Africa e Oceania — para dar força às 
Wonde se derivam todos os deve- |leis, para uma sociedade duradoira, fundadas | péqueno estabelecimento fabril: que torce “o | nhecimento das quantidades e qualidades com | authoridades das nossas possessões — «para 

s, a individuses é que à | em theoria opposta 4 que estamos defendendo. | mesino'fio depois de branqueadoou tingido. | que esta industria já abastece os mercados | entreter as relações officiaes entro a metropole 


«de suas faculdades. Es- | | gp é'toreido por bia o nacionges. o e as coloniase d'estas entre si — para prote: uia ora que, os seus Fpliaçion = toda "a 
uaes dá movimento de rotação uma roda, R. de Sá. i gtar a | Verdado dos primeiros , pertence-yos realisar por 
q ção ; ger o nosso commercio e fazer respeitar a | ãos Po a pára vós mesmos e pará À 


pi à nossa bandeira. t ” 
E Tal marinha ainda que composta de:vasos 
| Marinha “de guerra portugueza” menores, servirá de nucleo 'a outra que por- 
| Passou ahi á vista a divisão de reserva do | ventura se crie quando nós todos nos, conven= 
commando do snr. almirante Costa Carvalho. | cermos que, este: canto da peninsula hyspani- 
Consta-nos que vai crusar na costa, que ap- | ca, a que se chama Portugal, unido por uma u Áiag 
precedem NE e que passados vinte dias | forte marinha ás suas possessõeos do além-mar, crifgerTA 
recolherá a Lisboa. é f representa uma área superior & de, muitas | 9º - dos ser squelin pessoa 
- Nenhum dos navios que compõem esta di- | nações de segunda, ST que-a unica ma ig der Alalho do crnnina o nte 
visão é do linha, militarmente fallando, no | neira de'nos tornarmos entre estas aprimeira 


minha pafria às mnjores previsões, a verdado das 
quien ha tanto tempo me é conhecida. Senhores, 
tenho também grande praaer em. diser-vos que me 
considero; em, po: de prometter-vos o mais Cor- 
deal apoio do , não sómente do actual, como 
de qualquer outro que lhe suceeda. Tal é o favor 
com'qué a vossa empresa: é por todos clhada. 


Dei A al ternidade, com- 
binadas com o respeito ás diferenças estabe- || 


lecidas pela propria natureza. questão  exposl emtanto montam sessenta bocas de fogo e são | é mostrarmos a bandeira apoiada pelos ica- 
as se cada qual tem liberdade de uzar | meiemos com a dontri sposta par: de guarneci os por oitocentas praças. Emfim, é | nhões dos nossos navios de 'gu em todos arte, algntga A stepa houve tm 
y ella; não é este o melhor caminho, | uma for: ritima como ha muito tempo £e | os mares e em-todos os pontos em que & ma- Guta Ela pag dado om 


ça 
| não vê reunida gob as ordens de um comitian-lrinha possa ter influencia. Assim reviverão as 
, “está já “comipléta | dante geral, que digam o que disserem é o | nossas glórias passadas. Lembr: 
, é dello são os ele-) o nervo dos exercitos de mar e terra. |o dar-se-ha a consideração mer 
Servir dcerc lezesete annos tambem houve d'is- | soube-conservar-lhes os brios, 
nda nos não esqueceu que nessa epocha | gne isto senão fazendo o quese 
"| tivemos em cruzeiro na costa oceidental de | tempos — o que féz/o nbbre viscom 
Africa, a fragata «Duqueza de Bragança», às | que se faz desde que éministro 0/ 
areias rania» e «Relampago», 0 brigue | Leal. - Spampaiano pus 
ondego brigue-escuna «Tamega», as 
jase Nympha» e «Conselho» o cuter «Prin- s 
varias lanchas armadas com rodi-| | Companhia de ferr: 


m andar 


de suas f sobre, «qual recae | objecções & él elho: 
tambem arepncaidao practica. Pinda and iai oi al) po Apa o 
render uma da outra é quebrar in- | damente disc 48, materias economicas'e |anr. Frad 
a Ta E é responsa administrativas que é E E do ao a E 
elo que obra, as acções hum: duzir-| duvidas; para que os. leitores, sujeitos; 20 | re; 
Dead ho “er fe Aa lts, não ponh nal, [as 
virtudes “de Marco À 


s 
peso d'ellas, não ponham'-de parte o jornal, | fanificios, an 
fondo por completamente abeusdo & Pisa” genves aiburagos qui 
| monto quo li o defende, TE peloque vespa fcultado o desenvolvia 

aos principios. philosophicos 'atéqui estabele- Ianifícios. So 

cidos, só temos a pedir aos-que nos-lêem.que| "AY rodueção d! 
meditem sobre elles e acharão que ahi está a iticto | o Evo 8 
esclareçiment 


mavio r 
| cliamareio! 
di 


f 


solução de parte do prol EEE expostos. 

Dada esta explicação, continueros. “|zios. A fragata passára por Angola de regres- age: La Pela pin 

| Vinhamos nós dizendo que não havia obri- | |so de uma viagem em que déra lustre &ma-| - de Portugal pau 
II gação de educar os filhos dos outros ; e que rinha. « Meuis caros amigos Pepatando “no jor- = 


im. dos primeiros es é 
Jementos que compoem 
idade, são de tal inodo 


'embora a caridade fosse muito pata elogiar. | 

isse 0 complexo de todas as virtudes, | Extra 
nem baia direito a exigil-a, nem-o-dever de). 
ja manifestar nºum ou n'ottro sentido. 
|. Ese não convence a demonstração dive. | 
|cta, possa ao menos esclarecer a demonstração, 
“ |ique” em mathematica se denomina. — “por ) 
“absurdo, i ! 


Os outros navios compunham a estação de | n,] de minas «Minie! 
Angola, commandada, em chefo porjum Sfficial rente com a descripção de um 
superior, o vai-se ver que um tal commando on 
| não den pouco lustre e nervo à nossa marinha, 

“A força maritima de que nos occupamos, 
representada por 70, bocas de fogo e 1:000 
praças de guarnição, manobrava em esquadra, 
dava desembarques que nada tinham de simu- 
lados, e combatia nos sertões de Africa, sem 
deslustre para as armas portuguezas, alguns 


» de 8 do cor 


NTERIOR 


“Lisboa 16 de agosto 
- (Corresp. part. de «Commercio do Porto) 
: Não ha hoje que dizer aos leitores. A gon- 
terque por necessidade tem de estar na capital 
aproveitou o dia de hontem e hoje para ir para 
o-campo, onde o calor sempre será menor do 
que m'este forno onde mal se póde respirar. 


pi q 
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Do NBS , l | regulos desobedientes. 
producção tof a 383:507 Itilogram-) “Ainda hoje, quando vemos anova vida da nta do credito publico teve algumas 
Com que direito, e] é jd importait à Mm odia'e devia ser | nossa marinha de guerra, nos lembram aquel- sem averbar como livres de encargos 
g, Ny rtericis assi Bl jerior, Im : lesar 0 les tempc typo militar que então crearam eto;as insoripções pertencentes a vincus 
, d Ni ca gt o 0 tante” dubida geral“do! preço da | os eiros 'que serviam em Africa! am abolid ada lei 
o AOS paes cal asabili a sua prod cção oscilando quais eh- q: br MUITO 

torna-se, claro. ;e, consequente que é Gr sas andas, so Obtervanos o | Sildanha! o mentença que j 
rum Bio, ou, pelo, 1 nos, qu o ] 8 7 a ten sido desde 1858 até q | vinculos, a que pertenciam as inscripções quo 
erro ; erro tanto maior, a se ma e | cumstaneias: 1. 1 o eta ea qd TT só pertendiamaverbarcomo livres callodines, 
nto, offende, quera não póde, defe | 2.º Que sociedade ni itobnasáiam, + 99) serviço d complicado é vv A junta expozao governo as suas duvidas, 
dio abandono, a mizeria, à “morte, quem [toma sobra si o cargo rigo mávio de maior lo no serviço do meu: paiz nos 14 amos | Que «realmente -não- podiam - ter fundamen- 
mo e que “mais necessitava de cari- | postose «1 pa ab olsisjao ote! Guardas marinhas houve que Serviram m sido sempre o alvo das minhasvistas a | to-solido, e este vai resolvel-as no sentido da 
nho e de amparo. | e | Não temos até aqui pronunciado pala- | )| de segundos commandantes, é o detalhe que | sur independencia, liberdade e prosperidade, Igual. | lei por úm decreto que sabemos já está lavrado; 
- Tende piedade da criança, mas não glo-| vra roda, e entretanto a nossa atenção toda asia faziam era para se ver! A marinhagem não ulento, Toto liberdade da EA ri ag io. “No «Jornal do Commercio» appareceu um 

e dirige para ella, E' que todo o edificio tem dem o PER ERAS ETR io bi E se queixava, d'elles, nem dos segundos tenen- | um e outro tão. firmemente amido; Sis Ea comunicado oceupando-se d'este mesmo as: * 

PATA | tes que a commandava, porque uns e outros | forços em servir um, foram sempre acompanhados da | sumpto, que já n'esse dia estava resolvido pelo 


deshumanamente Ee 
ho os | sua baso, Toda-a instituição brota de um d não “6 
pensamento. E, sem analyasr este, não se póde nenhum fabrico apúrado. .,. |cuidavam a par da disciplina do bem estar | mais sincera convicção de fortalecer o outro — tão | govorno. 

terno som vos 'conhecer aquella; depois 'd'essa analyse tudo Para as fabricas da Covilhã e do districto | gos seus subordinados, devendo notar-se que | intimamente está unida em Portugala causada li-) É, Acnha de ser expedida pelo ministerio di 
” ando R eia oo dia eco eláro. “Agora podemos fallardas ro- | dá Guarda, para-as de outros districtos e até | haviam v Ah irlora e nda berdade com, a dynastia reinante. Durante a ARE Dê O MIR tóriorDAs 
« praeticado. Beijai, acariciai > nutri, educai, apparece Cláro, Agora podemos ta favo dates! ço a POR Ee DAE haviam praças ás quaes se devia mais de dous annos da minha administração transncta deu-se o | Obras publicas uma portaria 4 companhia dos 
uizerdes o.puderdes, mas indagai, censu- | das; apreciar, eus resultados, e em face d'élles ais EXPQLAÇÃO, qi Nã annos de soldo ! E as guarnições nunca dei= | mnior impulso à todas as medidas que podiam desen | caminhos de ferro; authorisando-a a abrir á 
mais superiores de Villa Viçosa. xaram de se apresentar de uniforme nas en- | volver os immensos recursos que Portugal possiie; » | circulação definitivamente o caminho de ferro 


riqueis aquelles que 


atureza devia dar ca- |lavrar'a-sua -condemnação, ou, esorever-lhe | a ER afelcaçã! 
Srt Tosa RA, “tudo ol; a logio. ap digas | O mesmo acontece às imelhores qualidades tradas o sahidas de portos e em terra, quando de leste, que a companhia já estava authoti- 
preceitos humanos transgre- + que séja a conclusão, rito tomos |de todos os outros concel hos. iam com licença oucom as armas carregadas, o | ada a-abrir provisoriamente, como dissémos, 
av ' ' Quvimos que o caminho se abre no dia 22 


e quo ser acousados sob o ponto de vista mo-| “A 'saragoçarera éstamenha são os/dous te- | o que muitas vezes aconteceu ! 
ral: “Quando se caminha para a solução do um |cidos, que mais especiálmento se fábrican em O commandante d'essa força era, como 
| problema não haculpa em que a formula saiha todo o district Moe. ú Pr di émos ti apitão tenente moderno. As cor- 
| de um ou dg outro modo. Só o calculo se póde| Não só seryem;para uso, dos seus habitan- | votas tambem foram commandadas algum tem- 
u- | examinar e discutir; o que usa da algebra não | tes, mas tambem são compradas «pelos ;ven- po por officiaos de igual patente. AcRelam: 
tem que ver com que o resultado seja diverso | dedores ambulantes da Beira. "+ ago» foi por fim commandada por um segun- 
do que outros Gspóravam. No direito admi- | A calleação do conifélho geral das alfan- nm esgraioe q em tie 
nistrativo gucceda exactamente o mesmo, degas apresenta a seguinte variedade de qua-|  TFntende; m depois que a estação do An- 
) : entr lidades de preços; com relação a estes tecidos, | gola fazia muita despeza. Redazirâm-na a 
no distriçto.de, que estamos falando; ous navios ! E perdeu-se aquella'eschola que, 
Peso Largura Preço ponimetro | não obstante ser no mar das patas se não habi- 
litára officiaés no conhecimento do tempo oredra 
20 | bons e finos manobristas, pois, que é facil de 
ver que um navio em cruzeiro manobra mais 
em um mez do que outro em um Anno de via- 
0 | gem redonda, Nos cruzeiros ha o' serviço és- 
ão .de Evora é um facto | pecial e muito repetido de fundear'e velejar 
nos;portos e: abarbado com a terra, ha tapas, 
para o que é mister forçar a véla, passar á 
'| Falla, arrear escaleres, ha, finalmente, toda à 
manobra desde o arribar e orçar uma quarta 
até ao virar em roda ou por d'avantoem toda 
qualquer circumstancia. Ha, sobretudo, os 
reícios amendados, só ou ão signal do na- 
So guie, o a io avidade do serviço de uma 
verdadeira campanha, em quê muitas vezes se 
tera de fazer fogo com projectis. mae 
mo espécimen do mau tempo, lembra- 
gs conhecedores de pampeiros e tufões 
as diarias de Africa, que se não | mugico do inteligente capitalcinglez «depressa des- | nssontar a segunda via já asobras que agora 
aguentam, senão com as gaveas sobre as po- envolverá o enorme valor d'estas minas, incalcula-| co fizeram estão estragadas, o é um capital que 
gas, quando não se corre em véla de cstay para os accionistas que teem n boa fortuna de serem nem chegou a produzir fructo. 
ou em arvore secca. Para aquelles temos “ba-|os primeiros a“fruir a riqueza d'este campo m. | “Esta ciroumstancia devia certamente leme 
rometros que nos avisam, para estas só ha o pedi que ol estivesse É tosta do mi o | brar quando se celebrou o contracto; e é de 
bemol, do apásrrador. bas quando so fizeram ns, primeiras: descobertas, «tivo | opey que se esta condição não existisse as con- 
elizmente, quan: o à marinha 1a esque- de destas minas 


Jon, todos, os 
fi nes alma (alado 
soe DiF mos ERA go Cita pp sta 
podem s ravante 
que Aim Pi pg Me 
; ever seu não se encarrogarem 
cao dest Fio deixar seu futu 
Sn 
i ndo, és 
ares, poréim si 
e? à 08 fisoica 
5 ro Aspire aa o soci, 
o Demais, não, vamos até dizer, que, são 
criminosas, peranto, aua, propria, consciencia 


do corrente, mas não: podemos hoje saber se 
este ahnuncio do governo» provém d'elle ter 
acceitado a proposta da companhia, de que fal- 
Hámosna «penultima correspondencia, “quer 
dizer=—=pagar o governo à companhiaias pres- 
tações vencidas, menos a quantia em que so 
orçarem as /obras «para “o assentamento da 
segunda'via: o o! * 
|» Apesar d'esta proposta a: companhia não 
desistede instar como governo para a dispen- 
sarvd'estas obras ató que seja necessario as- 
sentar definitivamente a segunda via, argu- 
mentando:com o exemplo de Hespanha e Fran- 
eapoiandosse na opinião favoravel do con- 
«selho das obras publicas e do fiscaldo governo, 
sia | que suppómos-serosnr: Aguiar. + 
vs Não ar io + pari o resultado 
atesta! pendencia. 

»"Como o “caminho se vairabrir, o publico 
começa desde já a tirar proveito dos gran- 
des sacrifícios que tem feito para supprimir 
“li-) as distancias, nem ha perigo grande em que a 
| | decisão da questão pendente se demore mais 
tempo. miss iron 
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adeçendo; 

«Ras de todasonom poi ga . 

qe Er PRA efa, Ho elo da Paca | HO 
ignorancia, ou dimanaése da maldade, EE 

assim que alliamos a razão, c = | districto, 

mentos; airoos “Como 
Agora somós natura 

cutir so a socieda 


apê 


“districto: 


apbo 
ente lovados a dis, 
é inda a e 
“crianças expostas;-a-deelaral-as suas filhas, e 
com considerar sempre. «os 000s0s 


fall; bri 1) fun- 
aa ia cpa le 


N 

natureza hominal, anterior, e superior 
ds edi a todas ds] retolrohod tra- 
as na 


o: a 
le 


de |inhiay pode mada menos/que ma “dispensa no 
o | contyacto; mas por outro lado parece do 'pe- 


is “na legislação dos povos. 'Só d'esté mo- 
o podemos conhecer 6 ha ja igir 
Gilias giro 8 éxpostos. 
o A est E vo thiadd responidewjã o que aci. zà Pê) ; 
ma dissemos. Sea responsabilidade riitiiral | que annialmento temos tido o gé 1 
é, em practicou a noção tortin so olaro io «Archivo Rural», sejam ainda um outro exem- | r6 cendo, lembrou-se d'ella um illústro persona-|'se encóntrarm na mosma localidade “mineral! do|| FáVeis, ou pelo menos houvesse algumas com 
pes incumbe dar a seus filhos educação | plo; quedeve insinuar ao layrador para que | S.* “Amarante e Porto, : 1: | gem, que querendo honral-a com O seu nomo | ferro sem limite, mesmo na superácie, da melhor | pensações,  : 0 +. 
igna com std elovada natureza. Delirhi: | deixe a rotina q venha seguir o caminho do |. q Algumas, casas do Lisboa, que expor- | fez-se inscrever na lista dos sous officiaes, o | fmais rica qualidade, e combustivel tambem sem | = - Não emittimos “opinião a este respeito. 
tado 6 campo dos deveres, niniguém' pde ser | aperfeiçoamento, guiado pela experiencia dos | tam lãs para Inglaterra, compram. no merca- | não ficou satisfeito em quanto pelo estudo e imitamo-nos: a fornecer: aos leitores os olo- 
gbrigado a cumprir o que à otbros perten: | mais-esclarecidos. o acreditados. gronómos. do de Evora do genero.. Uma d'ellas efto-| prática adquirida nas cousas do mar não mentos precisos para formarem a sua, porque 
. Ad iftir o pr cipio oposto “6 perturbar Actharrusde Dombasle é já de uso,quasi A ctuou transacções ithpórtântes. conquistou o grau; que uma posição elevada 
da a fria é arruinar toda a paso mim “n'este distrioto. + “oi | NPestés estlavecimentos estão reunidas tres|o convidára a tomar. di 
tur ea” prof indaménto lançou “ao edificio |. tre as iachinas'é das causas principaes com que tem lúctádo e] | Ahi o vimos commandando um dos nossos 
soci Spa pari q pótico ir | que possi xa, piencioiá-| está Iuctando o desenvolvimento da industria | me lhores navios de guerra, e 4 parte a con- 
ofeigentõ a à Rola tmanas póde levara | E nice re e do Sae (o! »| dos lanifiviosém-Portugal.: srs 001 fiança que sempre nos mereceu um honrado 
tabélecer leis fundadas em tão subversiva | e dútta de debauliar a vapor” à Atráso na melhoria-das raças de gado lani- | vulto que era então ministro, não podemos 
A a Ra e n ; ) 


it gnt 


eoria. Só a erro | pio de ins. some | gero, a) % 

rnfodd clicadas TH Adão o adia de 
rec psi | - || pra e venda das lãs, .. “| Dias 
* A muitos pa ôiéta '» «Necessidade ido fabricante-empatar;avul- | nera nossa marinha, de P' 
Gantireligiosa é lvez: tado capital Tra do-giro fabril.” - | a quem difficilmente se po- 


A primeira d'estas causas tem rólação di. | d ar de satisfazer uina simples'indica- 
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POSSESSÕES U LDA 


Haven, 
Ne RR 
divisão o tio por Mancel Bernardes 


y stat 
Entao feto 804 


800, 


“Camlilo Camtlto. Brauco 
| amos Ra 


PROSA seitas ade also 


Es 


A pino 


Eos nosso Dema oi 
lagos foram prodi- 
Ss ps le nos mostrar senti- 


À dg vi BANHOS, EM A 
“ POVOA DO V. E ' 
FZ tudo suga diz Eeapeito Exata dr j 
o gra DD EIA ao ade aire 


MEDO o ter: o o'tevo Joaquim da Si 
00 declarado & meza dá Santa Casa a 


a ai pda cidade, que o" sen cd de, 
|| Baude lho não pormittia continue rio Serviço d 
| or ganiê mesma de dA Casa, 


à ada ea o 


Ra SE equso sabbai puto, 
[Sr Flog a) 
um 


RR a 


aj gs q 
Ie de o RARE na Masp gor n. 


Tebeborá! ulvigarae,o! 1 paul 
À praça, dos Volantaras: da. 


rende, 4PQUO; à: 64000, réis, para, cu 


9 28)'| seus; freguezes. nmiou (2914) 


om seus = 


Eee, io 
=B a o ÕES 
| BRO 
rem cido E META É 


qui há a “ia po 


para Es E? em nosso enten-| Ip | intal, Paran di 


vendas: — Graudo 
ger  Ciirrdlta do 40 arkobês, de 480! w' 500) 
TRIGO DA  gHERTCA E Del 
ado pl li, tam a 
epa sis por leio CRU p 


ate artigo, pelas mui as on- 


di nda E em den a 


DO E a 


Ho / de assimilação Decensaria ara apagar ns pd 
Edge o rg ps Drs 


dito, d 


ral, au RGE tp orto. 


A (8 

8, ERRAR] A 
OR a. TERLIANO, 
io do real vapor||j 
RD acodo, enrique- 
esentan-| 
yr da) 


ú re Ss, EDES2O à 


para acalmar, és atua! 


ag o gs 


a TA 
e o Me ua yolame,, prego FO! 
rêi 

( Wet sedpeiia ne i 


PRA atado na Europ: tis de e” atipipótiios: 6 |Imêrcado|; O 


AD Sateõo) desmame pride cm que bn:emy deposito. || 


ERR as 


qué; e pe ja, 
Bl goatemi agora Pad 


“rerum, Participaram necossari 


balada. 
Para atear lena Ee 
E ULts M. o imperador tentou apal a 


m, 
eloá pia rancisco 
(2839) ||-5' 


n & de 1861, proprias para casaco, 
n Moo estão à rena) 


er «Araujo , sirgugiro ida, qe xeal,; Jango E 


do 


AA 


seebico gnrquts a Aida | 


igios do” io 
Pr) di 
Nao o E] as 


eee om doer pa ring tomad 


-eo Es 
cação: «do teinos-Porque- é que 
forços ficaram infructifer 'o8 6 sÓ SEE 


a nas mesmas dis: 


1 o ro gpide Oo di icil nos será a nos Far pet 21H 


do estrangeiro, Pri 
ue, ha trinta annos, 


ERR ada 


Ben nei ornatalizasar quem! 


bora fossem activas e perseverantes as in- ELE Iparásv end 
? onde 


ger  pombado, Pa effei- 

a Edi 

Pê sen itisa ps (meios ide, fneção E 
; PE nadbes CaPécem! do orifeii material. "A Ma, 


As am E STE orto 
por ae vjtoa ria insirado np n 


Suhcaptmo: piloto | » 3740 . 
br moraes septo din gridiir hou pl 
faburato gi uno! pronorulo ao votpoigAdos 
áº TRdBimnercio do Porto». 


y RE didss=Cliahy 
1120008891 cáp: Qnnwnand, queijo, a E. Kebo 


E, 
= js hola Maga 


me o edital de 28 de junho de 1860 


39100, quartos a 18550, oitavos s 850 
poautellas ate 5007250180. do ea 
extigeçãondevé tor lrganndidiaZO dom: 
Satisfaz qualquer encommenda e re! 
tg Mi: as seus freguéces om anidonm L 


inrqyinporpbaras 


PAPA, 


e + uma 


ECLARO. epreviho que hingueim poderá |; 
"ID fazer contracto algum com minha si 
Theresa Maria de Souza Alves, e otinmiun- 
ciante pretine para sum ebgaranças !sob7pena | sim 
da/ficar nullo qualquer contracto que qualquer 
jod6 Siga | pesson. con.el ng — pero 
ES epi oJosé/Amtonio | Po 

o, Rocha, rua de 8. Paio. 

Vilia Bea, ns e snr. Antonio Cos- 


io MA bgnme 


so, mandando-os bus 
| Deindo-6o 


ode a DO aa Ds o 
e q dit dt ” 


hei ESTABELECE: SE, DURANTE À tai! ' 


sé estápuo o ide 
cg 


| FLOR DE: ENXOFRE 


BEM Mathias Feuerhosrd, Junior & C.º, 


a 


| 
E aid 
E a 

ak 


» Ss SLOT ui s 
junco uol QUAIDADE jr 
Nite “8: Franciscon95/1.0%andar, 
Peom o! hr. Maximiatio “A gusto do 
po nl mc antro 


E 


ereta o) dia eiro 6obje- | 


Eninhay Es 
[71, 2º andar se, fazom ebapéus supetio. 


|ha sedas; plumas; flores,e todas prfsnÕi 
500 | precisas para poder satisfazer completamente ; 


VENDE, POR PREÇOS, CONHODOS. 
Mandel! Pora, de Fr 


S, medalhas do D.Pedro o D. 
Em a padrão , ço ie Ego o ( 


A RPHUR - UE & ppa -na Rebolei- 
ecc Eatbi os 


| ebnio vo iate perior” enxofre! da: fa 
| pas Brandraso 102007 1 f 


+ pi 


é EMA venda ptos da Tot: a 
a GE DA óios df 


vxoPRE 


[A fRançado, no govemmasivil do Barta confiar 


! 
Se QUA pra Das 
ONTINCA: distêndersso rios Ponto am <anga 
ate) Velgueiras & Baltar, rua de E Jogo 


sim (a 


=SE uma casa Ler- 
'bealva outravde rui 

dar,com bom quintalie a 
Ro sh tuaide Godofeita niPe 336 
e B4pitéenicde TorgõTs putmose do fun- 
do o,212: trdetalso iWarrtralPobntose nm: PATA. 


met a 6 no 


ihesmo vendeu np ultima extracção 
"| perlbyadoso seguintes premios emzoitavós | 
cautellesdo:diflenêntes spretos ;smeidonos E 


“a 


— Ea —— Ê 
JesE Antonio Alves Vinágreiro faz pu- 
] U bico, «que tinha mudado a carreira do es 
) do | tafote direita pelos Arcos, mas como se não 
, | póde passar das Choças para cima, torna com 


EREE= es re 
Festividade re 
Festa do SS. e Imm 
Maria, na igreja de: o da Vj 
destinada pará o domingo 23 do corrente mez, |ella por Vianna em. direitura ao Minho todo ; 
= causa da musica fica transferida. para 0 |e toma conta de encommendas ás segundas- 
omingo seguinte 30 do mesmo mez, no qual | feiras, o para os Arcos tambem toma conta; 
se ha-de celebrar como de costume, com o SS. | aos sabbados ; sujeitando-se a ir por Vianna 
Sacramento exposto, missa solemne e sermão | torcer sete leguas por a estrada das Choças 
de manhã, sendo orador o rev. snr. abbade de | para cima estar a mais pessima que tem Por- 
Mosteirô, e musica do snr. Silvestre. De tarde | tugal, sendo uma estrada de tanto transito e 


haverá vesperas e ladainha. : |não haver quem olhe por ella, sendo o Minho 
da tarde 


H 
T DO! sf 
de ho) giro Manoel de Castro Pe- | 


reira, ministro e secretario de estado hono- 
ratio, hoje 18 de agosto, 5 
pride Edi do a e Congregados, 
pelas 7 horas'e meia da tarde. + 
Não ha convites especiaes, mas espera-se 
” a sous amigos e os de seus sobrinhos Luiz 
Castro Pereira “e José Pinto Pimentel de 
Castro, concorrerão a esto tributo de amisade: 
Pede-se desculpa de comprimentos.» 
: 42901) 


idi 


4 


Banco. 


o Banco Aliança a 
no dia 19 do corrente, pé ! 
fim de resolverem sobre às alterações apre- 


sentadas pela repartição competente ao pro- |, 


jecto de estatuto. 
As principaes alterações são : 
1.º Supprimir a operação de compra e 
venda: de terrênos para revenda,' y 
2.º Permittir que o accionista ausente 


O, 


Hetsto 


(2778) 


lho proximo! 
Alexandre Theodo: 


Rita 
toni 


pra 
as, 
com a pena de lançamento e de julgarem 
livres o desembargadas ao annunciante os 
ditos fóros é parte da casa, o que tudo foi 
comprado em 20 de julho do corrente anno 
na nota do tabellião d'esta cidade Antonio 

o) Sao 


to, 86 | lhe'farão os | 


o paraizo de Portugal. : | 
| Acha-so tambem estabelecido em Braga, 
|no campo da Vinha, onde vai abrir uma boa 
ho, edaria, no mez de setembro, e ahi terá 
PESA para os Árcos e mais o snr. 
Franqueira; e uma outra para a Povoa do 
Varzim passado o dia 18 de agosto corrente. 
Terá tambem cárros promptôs para fretar 
para todas as terras, com bom gado muar e 
preços commodos. (2903) 


PPRESPASSA-SE o antigo 'e beim acreditado 


? noneng (hai - 
queninos, legitimos, de fulpô 
dis 4) 


f 
5 904), 
rav A A am 
-— ATTENÇÃO 
'n 
Nº tua do Bomjardim n.ºs 74 e 76, em 
frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 
por vezes annunciados para Icilão e como 
'não foram vendidos por falta de tempo, os 
Iquaes constam. de muitos santos, .christos 
de marfim, madeira e jaspe; pintards a 
oleo, gravuras e Iylhographias, tres capel- 
las portateis, um conta-leguas, alguns ma- 
veis, louças, jarras e jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por 
serem grandes. 
Quém os pretender diriju-so a casa-de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo, Antonio n.º 65, para so lhe 


«estabelecimento de ferragem ingleza e por- 
tugueza do largo da Feira de S. Bento n.º 
46 e 47. Quem o pretender dirija-se ao mes- 
mo para tractar com: o dono, ou á rua de S. 
João n.º 78. (2906) 


RUA DE SANTA CATHARINA 


LUGA-SE nesta rua uma 
casa nobre apalaçada 
com commodidades para 
uma numerosr familia; com- 
põe-se de bellas salas de 
ia,muitos quartos, cocheiras e quin- 
tal com agua ; foi recentemente construida 
é fazem-se as obras que se accordar. 
Quem, a; pretender dirija-se á mesma 


E casa, quo se aluga, ou desde já ou do S. 
mm | Miguel em diante. Tem o n.º 549. 


(2532) 


mostrar, (1572) 


CALDAS 


Rua das Flores n.ºº 45 a 51 


ONVIDA o mundo elegante à visitar o seu 

estabelecimento ao qual chegaram diffe- 
rentes artigos da mais alta novidade : 

Chapéus de verão para senhora. 

Capas e paletots de glacó preto. 

Capas e palutols de casemivas de côr. 

Paletots para homem em varios feitios. 

E cazemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores e todas as guarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente 
os novos modêlos francezes. 

(4345) 


Aluga-se desde o S, Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n;º 1a 5, comboa cocheita é 


car | cavalhariça. Póde ver-se desde as 
ju- [HU horas até ás 3 da tarde. 


(1602) 


ga UEM quizer alugar uma 
A Q casa com bastantes com 
modos, ná rua de Santo António n.º 163, 
ueira fallar na rua de S, Francisco, 29, des- 
le às 10 horas da manhã até ás D da tarde. 
corvo (2855) 
UEM tiver uma casa para alugar, com 
agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 
para ella e cavalhariça, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


fi A LUGA-SE ou vende-se uma pro- 


priedade de casas livre e allo- 
dial, sita na rua da Ferraria n.ºs 
117 a 121, cuja casa tem loja propria para 
qualquer oficina, saguão, 3 andares e aguas- 
furtadas, à 
Tracta-se nos Clerigos n.º 23. 
pie] ; “= (2782) 


É 


O dia 27 do- corrente mez de: agosto, 
pelos (0 horas, da manhã am cuea de 
José Marin Monteiro, na rua Formosa n.º 
388, se tem de vender, a quem mais dér 
(se convier'o maior lanço), uma morad, 
de casas de tres andares, com seu quintal 
e mais pertenças, sita na ruá da Ferraria 
de Baixo, que actualmente tem os n,ºº 43, 
45, 476 49, a qualédizima a Deus e apenas 
«ella se pagam uns fóros censos. 

Os titulos existem em poder de José 
“Maria Monteiro, aonde se podem vêr todos 
os dias das 4 horas da tarde em diante. 
Porto, 4 de agosto de 1863... 


o procurado; r 
, “José Mao ú Eno) Na 
(2883) 


DAM odDto Ra 

EM de proceder-se perante o juiz de di 
reito da comarca de Santo Thyrso à ar- 
remalação amigavel da praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con 


hias | 
ANORAMA do Porto — S. João da Foz — 

“ jGoimbra — vista de Brega, Vianna, Gui- 
marães, Coimbra — vistas de monumentos, 
ete —cópias de gravuras e pint a oleo 


Ja | — retratos de homens e mulheres ilustres. 


ALBUNS PARA PHOTOGRAPHIAS. — 
Um grande e variado sortimento, tanto in- 
glezes como francezes, por preços muito 
reduzidos. 

Vendem-se no armazem de musica, e 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14. 


- CARNE DE VACCA SECUA 


JPRENIADA na exposição em Londres de 
1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de 8. M.. . 
Carrulhors & C,º tendo recebido de Mon- 
ideo uma carga de 200:000 kilogram- 
da sociedade formada paraça intro- 


ducção de carnos seccas e consummo Da Eu-| - 


ropa, recebem propostas para a venda da 
motas RdRanTEA a entregar em Lisboa e o 


inaçã | resto no Porto... 
co ca papi il, ua jo co |. Ésia carne é de regular gordura, da ex- 
rio Prep proximidades da ponte da cellonte: preparo & convida muito pela su- 


Lagoncinha : é “fertil em aquas, matto e ar- 
voredo, consistindo, q. seu principal rendi- 
-mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos ú mesma, propriedade, .a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos. 
Acha-se livre e-desonerada de-todo e 
“qualquer encargo. As pessous que desejarem 
“alguns esclarecimentos pódem -diriguese-d, 
rua da Alfandega n.ºA3 ou em Santo Thyr- 
so em casa do tonio José de Souza, 
Azevedo; a (1346) 
Q! EM precisar de uma mes- 
tra de meninas para col- 
legio ou casa particular falle'na 'rúa de S. 
Miguel;n.º 47, cpdesse poha uma, senhora 
devidamente ha ilitada para o ser e que 
pretendo essa collocação. (2531). 


MA senhora, viuva, que sabe toda a qua- 
lidade de custura, bem como bordados, 
offerece-se para educar qualquer menina ou 
servir do companhia a alguma senhora, n'esta 
cidade ou-fóra : a quem convier queira diri- 

gir-se ú rua Fernandes Thomaz n.º 379. 
(2896) | 


“al | 

Casa particular 

Ht uma com duas salas decentemente 

mobiladas para receber hospedes, ba: 

vendo na mesma pessoa que, se encarrega 
de fazer a comida e pontear a roupa. 

Quem se quizer utilisar d'estes bonscom. 

“modos dirija-se á rua da Ferraria de Baixo 

n.º 136, onde se lhe indicará a quem se 

deve dirigir. v. , Eu 5(2608) | 


SE um bom escri- 


ptorio na rua das Tai-| 


pas n,º 7: falla-se em Bellomonte. af 


pente (28 

lagala 

D' superior qualidade a 38500 réis o al- 

Borras'do mesmo peixe para surrado- 
res de couros a 300 réis por almude. 


v ! 
É EE O TOR OE A 
Óleo de peixe para ga- 
mude, as 
“ No caes da Ribeira n.º 30, 
(1790) 


periar qualidade é economia domestica. 
Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 
Francisco n.º 24. + (2454) 
Vinho Champagne d 
Vinho Champagne de 


- superior qualidade 


'ENDE-SE na praça de Carlos Alberto n.ºs 
35 e 36, deposito de vinhos do Porto 
especiaes engarrafados de Antonio Caetano 
Rodrigues; na rua de Cedofeita n.º 19 a 
23, confeitaria de José Ferreira da Silva, 
e ny'rua da Bainharia n.º 62 e 64, droga- 
rise produetos chimicos de João Rodrigues 
de Sequeira. (2577) 
Nº praça de Santa Thereza, ao pé do de- 
posito publico, n.º 71, continúa a ven- 
der-se vinho verde dá Beira Alta a 60 rs. 
o quartilho e por almude a 28760 réis, 
aMançando-se a qualidade. (2696) 


Na rua da Bainharia n.º 169, à 


lesquina do Souto, vende-se vinho 


verde puro de Basto a 50, 70 e 80 
réis o quartilho, - (2628) 


Aguardente de vinho, de Valencia 


PRIMEIRA, qualidade garantida : vende- 
se no escriptorio de FP. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 

( À (8963) 


"MACHINAS 


TA rua de S. Francisco n.º 35, ha para 
4 vender machinas fabricadas em Inglater- 
ra, a saber: 
1 machina movel. 
- sobre 4 rodas 
1 dita fixa da força de 8 cavallos. 
2 machinas:de furar á mão, para parafusos e 


da força de 8 cavallos, 


outros objectos, uma grande e outra mais | para uma numerosa familia, com um grande | é 


pequena. 


Cautella com o frio . 


A Entrada da rua de Cedofeita n.º8 2, 4 
o 6, ha grande sortimento de capotés 


pregos commodos, e grande sSortimento (de 
toda a qualidade de roupa feita é fazendas 
modernas. (2879) 


Unico deposito especial 
>de lenços de seda! 


D' Hespanha e da India, todos dos gos- 
tos mais moderrios, lenços de cambraia 
de linho puro, transparentes proprios para 
bordar, ditos abretanhados de diversas qua= 
lidades, proprios para hamens. : 
Vendem-se muito em conta 
por grosso e a retalho ua rua do 
Bomjardim n.º 59. (2653) 


Attenção 
Nº rua de Santo Antonio n.º 16,4 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 
“pelo ultimo vapor, um grambe e verindo 
sortimento de chapeusinhos e bonets para 
crianças de todas as idades o proprios para 
acompanhar com qualquer fal á 
Pedro V e á Luiz |, para menin 
nos para cima; ditos 4 escocez 
ja, para bomens, ultima novidade ; cha 
| ingleza para homens, de palha branca, 
pintada, de feltro branco e de côres.» 
, print at B16Y 
“AS ? 2... 3 
Algodão superior 
TPANTO em qualidade, como. peso e; 
dividido, na fabrica de Manoel Moreira 
da Rocha, na rua do Bomjardim n.º 140, 
| da marca bem conhecida M, R., tem depo- 
sito de diversos nuucrus, que vende : 
Torcido azul de n.º 6, 8, 10 e 12 a réis 
65200 o maço. 
Dito azul e branco n.º 6, 8, 10e 12 a 
53800. 0 maço. e tis 
Dito branco n.º 6, 8, 10 e 12 a 55400 
o maço, 
Fio anilado n.º 6, 8, 10 e 12 a 5100 
o maço. E 
Os mais numeros seguem 100 réis em cada 
numero e maço. rei 
N.-B. Em todos teem o desconto 'de'3 
por cento do prompto pagamento. d 
; > (2695) 


A ruado Almada n.º 387 vende-se sarupi- 

lheira dos fardos, encerados pretos e 

amarelos e papel do embrulho. Preços com- 
modos, » ' ) oo (2752) 


Benzine collas 
ASA para tirar nodoas sobre seda,  ye- 
ludo ou outro-qualquer tecido, sem de- 
teriorar a sua côr — preço 360 o vidro. 
ã TINTA para marcar roupa — 240 o vi- 


ro. 
MORTO INSECTO, pós para destruir to- 
os a qualidade de insectos — preço 120 o 
vidro. 
Vende-se om casa da VIUVA MORE". 
(2859) 


Reboleira n.º 19 
Hr vender garrafas de Glasgow 


de 6 e meio e 7 ao galão. 
Preços commodos. 
6 (41) 


À 


Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha | 


Nº deposito da fabrica de oleados, rua 
de Santo Antonio n.º 218. 
1 (1970) 


Transparentes a oleo 
a 18200 réis 


Nº oflicina do Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro, n.º 199 e 201. (2193) 


à pesei uma excel-, 
lente propriedade, boa 
asa c! cheira e quinta toda murada, na 
rua-do Campo Alegre n.º 61. Para tractar 
com Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de 
8. João Noyo n.º 11. o (2821) 


VENDE-SE ou aluga-se na rua do Monte. 
Bello n.º 188 e 190, uma linda casa 


quintal e ramadas, e boa agua, para gas! 


“Tambem se recebem ordens para qualquer | e bom tanque para lavar. Tracta-se na mes- 


machina dos mais approvados fabricantes o |ma com Joaquim Gomes da Cruz, 


machinistas de Inglaterra. (2825) 


(Bam) | 


“RTA run do Correio n.º 57 Romi vo , Pa a Yi 


pe- 


4 ingleza e paletots chegados ullimamente, É 


A :500 RÉIS. boleiran.º7, ou Cima do Muro n.º im 


Dublin & Glasgow 


ão | EM DIREITURA 


cobiniabA 


A O ingloz — DE 
É "BROS — Capilio. Ja- 
Á mes Flinn, Cópora-so 


aqui para sabir até o 

É z dia 20 do corrente, 
“Para carga e paténgeiros traeta-se com o const! 
po Garfos OE rentey 6 qua dt Toglaaas o 

a PregÃ£ 119401507 RM bia 3 L (ando, 


ak Trotidade: ER 


| Londres — 


- JO briguo inglez — DÚBLIN LASS, 
= enpitão H. Bartlsy, sabe com muita 
brevidade. Re) axginaisa di 


“COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


"Domicilio social: Madrid calle del Prado, 19 
Director GrraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


GRÍSE IRS > RR 
Londres ob 
'A-éstuna inglósa — LAURA ANN, 

capitão. area , espera-sb 
fprdpo von lina spaEn pais, goi p 


"Agente geral da companhia em Portugal 
DOMINGOS FIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR | 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


- Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 
guro sobre à vida. 
N'ella póde fázer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morté do 
segurado, se perca ppa imposto nem os beneficios correspondentes, 
, Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos subscriptores vigiam 
as operações da companhia. 


É aí 
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À direcção da companhia tém depositado nos cofres do Estados uma fança efecti , ' jm 
ponsavel pela bas parto. E e RL IA Sosa | dra aqui pars sahir com brevi- 
| . Cem 3 
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São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que:em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um;lu- 
cro de 30 p. e. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
50000 réis produzirá em metal efectivo : : 


” Londres 


nits 
O palhabote portugues — NEREO, 
ça GA o, Aa com 
muita brevidade. es 
(ires) 


os 5 annios AUSTTO réis. Londres - 

os » 1:0435215  » az j 

Aos 15.» A884A89O a | GnER E agito E, Jonsten, AIG 
Aos 20 » 13:6465260 » E "com brevidade. 
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Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que 


- Bristol e Gloster . ” 


morrem antes da epocha da sua liquidação. RE inglesa > wi 
A agencia geral dá gratis prospectos e estatutos da companhia. ' (1989) FO capit EP 
sahe com Eeidado, 


[Os snra, carregadores terão a hondado de mais 
ie oo Tiba pa bo SR JA 
|: -Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos' Inglezes n.º 87,00nt praça. 


Com iodureto de ferro. Este novo pro- 
parado ferruginoso, tão util no tráeta- 
mento das phtysicas, escrophulas, ra- 
e em geral em todas as doenças em que a nutrição é deficiente, vende-se na phar- 


itismo, 
macia Araujo; Praça de D.Pedro, 131. Para as pharmacias e drogarias tem abatimen 


(2802) 


com SH) E TRA 7] T 


PHOSPHATO DE FERROR 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENGIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, eto., oto.- 
* “Este novo ferruginoso, aprovado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 
dos ossos e do sangue, é contem o ferro em estado liquido. Segundo asobservações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no Prospecto : elle é superior às Pllutas ferruginosas, no lactato de ferro, ao ferro 
reduzido pelo hydrogenco, no citrato de ferro, ús Pilulns e Xurope de toduro de ferro : elle 
cura rapidamente a iotericia branca, córpallida, dôres d'estômago, digestões penosas, alfecções nervosas, escro- 
pbules, mingoa de sangue, perda de fôrça e apetite, irregularidades, faltas menstrunes, é fluores brancas. E o 


3 
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melhor adjuvante do Oleo de fígado de bacalh: rua-dos 
+ * Depósito geral : em Paris, em cusa de MM, G: lt e Cº, pharmaceuticos, 7, rua de la Feulllade; no (258977 
Porto, em casa de Miguel Joné de Souza-Fer , e nas príncipaes pharmacias do Portugal e do Brazil. A, 
es, E = imo 
(287) ut 
Qhiate — SOUZA = cópitão Fit 

| cisto Lopes Baptista, à sabir com 


200 —-RUA DO ALMADA — 200 
3 ARMAZEM DE PIANOS 


t DE 
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TAMBERTINE, FILHO é « : 
— DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
“0 PORTUENSE DE 1861. , 


200 — RUA DO ALMADA — 200. 


ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasonyeis. v 
Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de | - 
concerto. 
Recebem-so' em troca pianos usados. 


Ha tambem pianos. para alugar. (873) 


Oleo Petroleo, gaz liquido conhecidoem Londres pelo nome de Oleo & 

diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humirey, Yool 4-6.º 
THE dá ane 

LONDON MUTUAL PETROLEUM 

LIGHT AND LAMP COMPANY. erva 

(LIMITED) -. ai 


NICA agencia d'esta companhia na rua do S. Joto Novo n.º 15, onde so podem vêr 
as amostras do Oléo Petroleo (gaz liquido) candisiros e vellas; do parafina. (1369) 


LADRILHOS E TIJOLOS | 


| NACIONAES 


EStEs ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosi | 
inglezes, acham-se á-vonda narua de Bellomonte n.º 99, onde-se aprompta-com 
nde.brevidade qualquer encommenda. Soy é ! rec 
O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do 
os encommendar, ” , 4 dou pull oro 
Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos'a'358000 réis. (9722) 


A veleira 


4 | — sabe com brevidade, Para asrga e 
assageiros para os quac: 
“ Rpm commodos, tracta-so em Cima 


do Muro, junto á ponte, n.º 1.€ 2, com José do South 
Monteiro é Era pecar Luis. Fermin nº19. 
u todas! 


[ot 
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“A barca 
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Bim dos Fogueteiros nº 80. 


Rio Grande do 


“TA Paréa — PAQUETE DO 
), GRANDE, epi 


Breyner n.º14, tambem se incumbo de 


Liverpool | 
o ' gd -|| 
BRAGANZA, — capi- 
«tão Conolly, espera-se | 
uí no domingo pára 


a Re Re = - 
mienten" Rijo Grande do Sul 
y Filho & Silva, a “ Sabirá com emos a am 
OVAS prom- , 


Ri carregar ou ir 
b 


Deposito de pozzolana 
dos Açores cul 

EF“ UEIREDO & Irmão, nuilaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 42, para a Re- 


Consignatarios F. 

quem se deve dirigir : 

le passagem, assim como ao snr, Carlos 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


a 
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- Stearina a 180 réis 


AÇOS de 4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- Recgrutas Lero | k 

M thaei de Hamburgo a 180 réis. | Liverpool raro | o TT cla go 

- Maços de 4, 5 o 6 vellas, da melhor fa- am aliodaid B 

brica, da Alemanha, marca G. S..a 210 réis. a NUCIA n jiglêa : obese fo 
AS pessoas que comprarem mais de 50 N CERTA ago pes REI 

maços terão o abatimento de 5 por cento. ” o hoje 18 do - a ir 

" h i E 3 a PP 

Vende-se, no. armazem, do, musica é É s 4 horas da y Para carga é" Pasaugsirda Jrmala-ae) com dos 


Consignataric y ho, 
uem se deve, dirigir quem quizer carr 
le passagem, assim como 80, Carlos, 
na rua dos Ingleses n.º 81, 


pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro. n.º 44. (2066) 


Parafina ou petroline, gaz liquido 


me 19. 
o 


quim Lourenço Alves, Reboleira 


EM BARRIS DE 40 GALLÕES ali a 
VENDE NE em. Bellomonte n.º 407. a veia 
(2194) -- Pára o restante-e-passageiros tra- 


AAA 


* 165,0 


ho 
eta-so com: 


e DO Soares Irmãos, rua do-&l 


* 'maugh, sahirá no “dia 
18 de agosto, ás: 3'ho- 
” “ras detarde. 
Para carga e passageiros, parao quetemex-| 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias | | 


4 las 
i “8 CA “1 ntacho — BOA “NOVA vai 

Fouerheerd Junior & G* ou com A. Miller &C4,| . oo as aba espa 
+ Para passageiros tracta-se com" Jom- 


at ao ba 


||rus dos Inglezes n.º 78; 1º andar. — — (269%) 
Ovapór inglos— RO! = — ofianiia cosa 
KEBY —, capitão Ro. or o (988) 
Veto Galego a ani Maranhão injça [tica duma à = raia (a8sm) 
je 18.do corrente, + Vai sahir com muita breyidadea | * = k CE 
Shrascintardo. | barco FLOR BA MALA pane | Responsavel sir 


TYP.'DO COMMERCIO-DO PORTO 7 
Rua da Forraria, de Baixo 0.º 408 


geiros tracta- se com o con- 
ey, rua/dos Tx 'glezes n.º 87, 
: (2789) !Alberton. 13; 


ga e passageiros tracta-se com Manoel 
Púcalra Pertia 70», Brasa ds Corto, 


2, (a147) 


